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CUIDADOS ESPECIAIS DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN
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INTRODUÇÃO: Crianças com Síndrome de Down (SD) precisam de apoio precoce para
suas  habilidades  cognitivas,  motoras  e  cuidadas  de  saúde  especiais.  Muitas  vezes
complexos e de longo prazo. Os pais ou cuidadores precisam contar com uma variedade
de serviços que precisam de uma atenção maior e muitas vezes de acompanhamento
ampliado. Para atender as necessidades das crianças com SD, são várias as demandas e
desafios que as famílias e profissionais de saúde enfrentam. Os cuidados direcionados a
SD devem ser humanizados podendo necessitar também de um cuidado contínuo devido à
vulnerabilidade cardíaca ou presença de alguma cardiopatia. Necessitando então uma
orientação familiar específica e qualificada. OBJETIVOS: O estudo buscou realizar um
levantamento sobre fatores relacionas dos ao papel do profissional de enfermagem aos
cuidados em crianças com SD nos diversos campos de prática. METODOLOGIA: Para
esse  entendimento  desenvolveu-se  o  seguinte  questionamento:  ante  as  dificuldades
enfrentadas pelo profissional de enfermagem, inerentes aos cuidados de portadores de
SD e seus familiares, este profissional está de fato habilitado? Assim foi realizado um
levantamento  bibliográfico  a  partir  de  estudos  em  artigos  científicos  e  teses
desenvolvidas  de  2012  a  2022,  publicados  nas  bases  Biblioteca  Digital  de  Teses  e
Dissertações, Capes e Scielo. RESULTADOS: Os estudos analisados apontam para a
valorização do trabalho da enfermagem e mostram sua importância na equipe diante da
criança com SD. Destaca-se a necessidade de incentivar e investir em novas pesquisas
nessa área, pois ainda são poucos os estudos e pesquisas na literatura sobre o assunto.
Os resultados mostram que os cuidadores precisam estar abertos e preparados para esse
cuidado nem sempre assumidos, tanto para a criança quanto para a família, que também
é vista como participante ativa no desenvolvimento desta criança. CONCLUSÃO. Apesar
da relevância e valorização do trabalho existe á necessidade de maior capacitação nesta
área  devido  à  importância  da  atuação  qualificada,  a  implementação  de  cuidados
específicos e os benefícios dos cuidados prestados a esta população. A falta de preparo
limita a atuação profissional e podem contribuir para criar sentimentos desconfortáveis
entre os familiares restringindo o campo de atuação. Foi constatada a necessidade de
novas pesquisas sobre o tema.
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